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APRESENTAÇÃO

Este resumo executivo do documento Estatísticas de Comércio Exterior 2004 ­
Portos do Espírito Santo, como na versão completa, refere-se ao comércio exterior
dos portos capixabas, o que inclui a movimentação de outros estados que utilizam o
complexo portuário capixaba. Assim sendo, as informações exclusivamente
referentes ao comércio exterior das empresas situadas no território capixaba foram
publicadas em outro documento: EstatÍsticas de Comércio Exterior 2004 - Empresas
do Espírito Santo.

o objetivo do presente documento é acompanhar o desempenho da economia local
a partir da movimentação do comércio exterior dos portos, cujo resultado, embora
envolvendo aspectos da condução da política macroeconômica do país, também
pode ser um indicador da capacidade de movimentação de cargas e prestação de
serviços locais voltados para o comércio exterior, em escalas de produção
compatíveis com os padrões internacionais.

o documento anual completo compreende duas partes, sendo a primeka uma breve
análise do desempenho das exportações capixabas e a segunda, uma apresentação
de dados estatísticos referentes às exportações e importações dos portos e do
BrasiL Os dados são apresentados segundo a classificação das mercadorias por
categoria de uso e principais segmentos.

Estatísticas de Comércio Exterior 2004 - Portos do Espírito Santo, de periodicidade
anual, vem dar prosseguimento às atividades de acompanhamento e análise dos
indicadores de comércio exterior que se iniciaram no Ipes no ano de 2000 e que, a
partir de então, geraram várias edições. Além desse documento, outras publicações
são produzidas correntemente na forma de boletins de periodicidade semestral e
trimestral. Estes boletins e os documentos anuais se encontram disponíveis no site
do Ipes U~.~'!::!!.:..!Q.êg.lUlmL...lli1.

Este resumo executivo se restringe praticamente á primeira parte do documento de
origem, ou seja, a análise do desempenho das exportações e importações dos
portos do Espírito Santo.
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ASPECTOS METODOLÓGICOS

Nas últimas publicações acerca do comércio exterior elaboradas pelo Ipes, a fonte
de dados usada era o sistema Alice (Análise das Informações do Comércio Exterior),
criado pela Secretaria de Comércio Exterior (Secex), que, por sua vez, é vinculada
ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). O sistema
Alice é operacionalizado pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro).

A partir de 2003, a principal fonte de dados usada pelo Ipes, no que diz respeito ao
comércio exterior, passou a ser o Alice WEB, que está disponibilizado no síte do
MDIC; trata-se de um sistema que propicia melhor agilidade no acesso de seus
dados bem como uma maior amplitude destes se comparado à fonte anteriormente
utilizada (sistema Alice).

Os nomes das mercadorias e dos capítuios (agrupamentos de produtos)
obedeceram à Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM).

Nos dados relativos ao comércio exterior capixaba com os blocos econômicos foram
destacados os agrupamentos de países que apresentaram os maiores valores
comercializados, mesmo que alguns países estejam representados em mais de um
bloco, o que poderia levar a contagens superpostas. Mas para que isto não ocorra
optou-se por não apresentar o somatório dos valores comercializados pelos blocos,
destacando-se apenas a participação de cada um no total comercializado.

As tabelas elaboradas apresentam, discriminadamente, pelo menos 80% do objeto
em estudo (mercadorias exportadas ou importadas, países de destino ou de origem,
por exemplo) ou o equivalente aos 20 maiores valores transacionados.

Em 2003, os dados de comércio exterior passaram a ser processados no banco de
dados do Ipes, que havia sido criado em 2002. O objetivo foi oferecer maior
agilidade ao processamento das informações, facilitando assim a confecção dos
documentos e a criação de uma memória técnica que possibilite a classificação das
mercadorias em categorias de uso, segmentos, e a comparação dos valores e
percentuais do período em análise com os dos períodos anteriores, dentre outras
possibilidades.
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DESEMPENHO DO COMÉRCIO EXTERIOR
DOS PORTOS DO EspíRITO SANTO

o resultado do comércio exterior brasileiro no ano de 2004 entra para a história do
país como fato marcante para a economia nacional. O superávit da balança
comercial atingiu o recorde de US$ 33,7 bilhões, resultado de exportações de US$
96,5 bilhões e importações de US$ 62,8 bilhões. Esse resultado ajudou o governo
brasileiro a melhorar os principais indicadores da economia nacional,
proporcionando o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) nacional e a retomada
do consumo interno brasileiro.

Apesar da retomada do crescimento do PIS brasileiro, impulsionada pelo consumo
interno, o comércio exterior brasileiro não sofreu impactos negativos por isso, pejo
contrário, os resultados do comércio exterior contribuíram para o resultado total do
PIB. Com o aumento do consumo interno, as empresas não tiveram que redirecionar
suas vendas e isso ocorreu porque os embarques para o exteriorcorresponderam às
operações já contratadas ao longo dos últimos meses não prejudicando as vendas
externas.

Esseéum aspecto crucial, pois não foram somente fatores conjunturais, como a
valorização dos commodities agrícolas no mercado internacional, que impulsionaram
as exportações brasileiras neste ano. A performance extraordinária das vendas
externas também resultou de um vigoroso esforço de promoção comercial com a
abertura de novos mercados consumidores.

Esse esforço não pode ser esmorecido sob a pressão da necessidade de
atendimento da demanda interna, pois o avanço no mercado internacional exige
tempo e a transposição de inúmeras dificuldades, bem conhecidas pelos
exportadores. É preciso consolidar cada espaço conquistado e buscar avanços
constantes que ampliem a ainda insignificante participação brasileira no comércio
mundial.

Apesar desse vigoroso crescimento das vendas externas, ainda não está
sedimentada, no país, uma cultura exportadora. Muitas empresas brasileiras ainda
vêem o mercado internacional como uma saída momentânea em períodos de crise
interna. Passada a recessão, relega-se o mercado externo a uma preocupação
secundária.

Obter vultosos superávits na balança comercial é de fundamental importância; entre
outras razões, cite-se a redução da vulnerabilidade externa do país. Contudo, para
crescer, o Brasil também terá de aumentar suas compras no mercado internacional.
Assim, o crescimento das importações este ano é positivo, porque sinaliza uma
retomada dos investimentos, uma vez que o maior peso corresponde a máquinas,
equipamentos, insumos e matérias-primas industriais.

Eo mais interessante, ao se analisar as estimativas de crescimento do PlB para
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2004, foi que a cada semana, à medida que eram divulgados os indicadores de
produção industrial, emprego e consumo de -energia, entre outras variáveis, em cada
momento as previsões eram reavaliadas e aumentadas.

Gráfico 1 - Evolução do saldo da balança comercial do Brasil
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Fonte: MülCtAiice lfliES"
Elaboração: Ipes I Coordenação de Economia e Desenvolvimento.

Desde o ano de 2001, conforme gráfico acima, o saldo comercial tem sido superado
a cada ano. A política do governo federal de incentivo às exportações tem sido de
grande importância neste novo processo produtivo destinado ao mercado
internacional.

Ao se fazer uma análise histórica do comportamento do comércio exterior brasileiro
nos últimos nove anos, verifica-se que desde o ano de 1999 o desempenho das
exportações brasileiras passaram a ter um comportamento ascendente e sempre
está superando as importações em valor, conforme mostra o gráfico 2. O mesmo
não acontece com os resultados das importações brasileiras, que apresentam
bastante oscilação, influenciadas por um período de recessão entre os anos de 2000
a 2002. Somente a partir de meados de 2002 se iniciou a retomada das importações
brasileiras e neste último ano de 2004 o volume de compras se intensificou ainda
mais, conforme dados da Secretaria de Comércío 'Exterior (Secex), do Ministério da
Indústria, Desenvolvimento e Comércio Exterior (MOle).
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Gráfico 2 - Evolução das exportações e importações brasileiras
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Fonte: MDICI Alice WEB
Elaboração: Ipes I Coordenação de Economia e Desenvolvimento.

o montante das exportações brasileiras no ano de 2004 chegou a US$ 96,4 bilhões,
significando um crescimento no volume comercializado de 32% -em relação a 2003,
fechando o ano com o total de US$ 73,1 bilhões. Diferentemente ao ano de 2003, as
importações brasiteiras apresentaram um crescimento considerável em 2004.

As importações atingiram no seu fechamento anual de 2004 a soma de US$ 62,8
bilhões, contra US$ 48,3 bilhões referentes a 2003, uma diferença que praticamente
acompanhou a variação das exportações neste mesmo período, chegando a 30% de
um período para o outro.

Desta forma, o bom desempenho do comercIo exterior brasileiro se deve ao
crescimento das exportações, impulsionadas, principalmente, no primeiro semestre
de 2004, pelo baixo consumo interno do país, causado pelas altas taxas de juros
impostas ao mercado pelo Banco Central. Por isso, os princrpais setores industriais
voltaram-'se ao mercado externo, somados a uma atrativa taxa de câmbio, que
tornaram os produtos brasileiros bastante competitivos.

Diferentemente do que ocorreu no ano de 2003, as importações brasileiras em 2004
cresceram de tal maneira que houve a oportunidade de adquirir mais tecnologia para
nosso parque industrial, a fim de se produzir mais e melhor. Se, por um lado, o
aumento das importações foi tecnologicamente positivo, .por outro, significou redução
no saldo comercial brasileiro.

Com o findar do ano de 20030 ministro -do Desenvolviment-o, Indústria e Comércio
Exterior, Luiz Fernando Furlan, apresentava a expectativa de que em 2004 as
exportações brasileiras viessem a ati·ngk a dfra de US$- 80 bílhões, representando­
um aumento de 10% sobre- o desempenho alcançado em 2003. Entretanto, os
resultados superaram todas as expectativas do governo federal, chegando a atingir,
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no final do ano de 2004, conforme já foi mencionado anteriormente, um valor 32%
superior ao registrado em 2003, isto € US$ 96.475 milhões. A expectativa agora para
o ano de 2005 é atingir a marca de US$ 10'8 bi1hões exportados e manter um
cenário externo favorável para a contrnurdade da expansão das exportações
brasileiras.

A tendência de crescimento da economia mundi-a~ deve conttnuar colaborando, bem
como as aHvidades econômicas dos prindpais patses de destino das exportações
-brasileiras. 1

2.2 Bal-ança comercial dos portos capixabas

As exportações dos portos do estado em 2004 continuam apresentando resultados
extremamente positivos para o comércio exterior capixaba. Em 2004 houve
crescimento de 23,3% em relação a 2003, passando, assim, de- US$ 7,1 bithões para
US$ 8,7 bHhões. Este resultado representa para os POrtos capixabas uma
parttctpação de mais de 9% do valor total exportado pelo país, que, ao ~ongo dos
anos, vem crescendo com o aumento da movimentação de cargas do próprio estado
e de estados v~zínoos que utmzam as vantagens competibvas dos portos do Espírito
Santo, apesar de alguns gargalos na ~nfra-estrutura das malhas rodov~r~as,

ferroviár,ias e de alguns portos.

Apesar disto, os resultados alcançados conterem ao Espírito Santo o segundo lugar
no ranking nacional por estados da Federação em movimentação de cargas,
segundo o critério de valor comercializado (valor US$ FOB).2 Também é importante
ressaltar que 29,4% das cargas exportadas em quantidades físicas pelo país saem
pelos portos capixabas.

No caso das importações, os portos do Espírito Santo participaram com apenas
5,3% do valor total brasileiro, o que equivale a US$ 3,2 bilhões, representando uma
diferença de 25,3% em relação a 2003 (US$ 2,6 bilhões). Com isso os portos do
Espírito Santo permaneceram em sexto rugar no que diz respeito ao totar importado
por unidades da Federação.

Destaca-se que em 2004 a balança comercial registrou um saldo positivo de US$5,5
bi1hões, com um tota1 de exportações no valor de US$ 8,7 bilhões e importações no
vator de US$ 3,2 bi1hões. Esse satdo representa um crescimento de 22,1% em
relação ao ano de 2003, no quat o satdo comercrat registrado for da ordem de US$
4,5 bilhões.

Esse comportamento de crescimento no saldo comerCtaf, observado no caso
capixaba, se reproduziu, no ano de 2004, em quase todos os estados da Federação,

1Segundo o Ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, em palestra capturada em
01. mar. 2005. Disponível em: <www.enaex.com.br/palestras/02MinistFurlan.pdf>.
2 No que tange às informações sobre portos, é necessário pontuar que os valores referentes à
totalidade dos portos capixabas se encontram consolidados, de modo que não é possível rdentiftcar a
posição relativa de -cada um -desses no ral1king .estabelecido. Oesse modo à posição dos vários .portos
fica falseada, dada a não-discriminação por cada um dos portos do estado do Espírito Santo.
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representando uma contribuição conjunta dos estados para o sucesso do comércio
exterior brasi1eiro.

2.3 Ex-portação-

2.3,1 -Exportações dos portos do-Espírito Santo

o Espírito Santo hoje desempenha no cenário nacional um grande papel no que se
refere ao comércio exterior. Isso devido a diversos fatores, dentre eles, sua
localização geográftea, que o cotoca na rota de entrada e saída do comércio
internacional. Além disso, incentivos, como o Fundap, são a base das importações
dos portos. Com tais incentivos o- Espírito Santo proporciona aos importadores
vantagens que outros estados. não oferecem, e isso estimula o aprimoramento da
Jogistica de transporte e da prestação de serviços inerentes ao transporte eao
comércio exterior. Outro fator de extrema importância que vem se desenvolvendo no
Espírito -Santo -nos últimos anos -são -as descobertas -de petróleo no litoral capixaba
Esse novo momento proporcionará uma nova fase para a economia do estado, pois
grandes empresas petrolíferas se instalarão no Espírito Santo e demandarão uma
infinidade de produtos e serviços especializados e de alto valor agregado, além dos
voltados para o turismo de negócios e lazer. Esses reflexos já estão sendo sentidos
em alguns setores, como o setor imobiliário, de transporte e de hotelaria, sendo
estes os mais sensíveis a estas mudanças iniciais.

Os portos capixabas recebem parte da produção dos estados de Minas Gerais,
Goiás, Mato Grosso do Sul e Bahia, e isso se dá através dos canais de integração
tanto rodoviários como ferroviários, e este potencial logístico tem sido bastante
favorável ao estado, pois co1oca a região portuária do Espírito Santo na rota de
grandes investimentos, estimulando, assim, o aperfeiçoamento ainda maior da infra­
estrutura logística do complexo aéreo, ferroviário e rodoviário do estado.

Ao acompanharmos a movimentação do comércio exterior capixaba, verificamos o
seu crescimento gradual -e contínuo ao longo dos últimos anos. Para a manutenção
desde desempenho e de sua compehtividade, é de suma importância que se -façam
novos investimentos para a recuperação e modernização dos portos e das vias de
escoamento das produções, além de soJucionar velhos entraves que v,êm ao longo
dos anos comprometendo o desempenho do comércio exterior e principalmente os
setores da economia capixaba que- são dependentes desta infra-estrutura", como-é o
caso do setor de café, fruticultura e mármores e granitos, que em 2004 necessitaram
buscar outros portos em outros estados para escoar suas produções, por
enfrentarem problemas de falta de contêineres e a falta de navIos no porto de
Vitória, devido ao problema da não-conclusão da dragagem da baía de Vitória. 3

3 ZANDONADI, Denize. Setor de rochas amarga prejuízos. A Gazeta, Vitória, 10 abro 2004, p. 7.
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Fonte: MDICI Alice WEB
Elaboração: Ipes I Coordenação de Economia e Desenvolvimento.

o gráfico acima demonstra os resultados dos saldos comerciais dos portos e das
empresas do estado. Neste momento é importante citar a diferença entre etes, pois
os valores dos portos correspondem à soma da movrmentação de todos os portos do
estado, e o saldo das empresas corresponde ao que foi produzido exclusivamente
pelas empresas locahzadas no ES. No caso das importações, etas se destinam
quase que na totaHdade para outros estados da Federação.

Tendo em vista que os valores e as quantidades referentes à importação nos
conceitos portos e empresa tem apresentado pouca diferença nos anos da série
consid'erada, o fator que vem diferenciando o comportamento dos saldos nos dois
conceitos são os valores e volumes exportados. Esse comportamento tem descrito
uma mesma tendência ao longo dos anos, excetuando-se apenas o úitimo ano em
que elas foram opostas.

É importante destacar que o resultado dos portos tem representado o dobro dos
valores registrados pelas empresas, constatando que metade dos produtos que são
exportados pelos portos é proveniente de outros estados da Federação.

Para maiores informações sobre o desempenho das empresas capixabas, sugere-se
a leitura do documento Estatist;cas de comérc;o exterior das empresas, pois nele
encontram-se todas as informações referentes ao comércio exterior das empresas
do Espírito Santo, com dados de vários anos, além dos principais segmentos
exportadores e ~mportadores cap~xabas.

2.3.2 Exportações dos portos por categorias de uso

Para identificar com maior precisão mercadorias exportadas e oferecer uma
classrncação drrerenciada detas, buscou-se apresentar de forma drrerente das
anteriores a análise das exportações dos portos em 2004.
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A classificação por categorias de uso possibilita identificar a participação das
mercadorias segundo seu valor agregado:

Dentro da classificação, destacam-se as matérias-primas e produtos intermediários
(MP/PI), que em 2004 representaram 98,16% das exportações dos portos
captxabas, sendo os principais produtos que compõem esta categonaos seguintes:
minério de ferro aglomerado, com US$ 1,477 milhões, e participação de 17,2% no
total das mercadorias exportadas pelos portos; pasta química de madeira (celulose),
US$ 1,194 milhões, representando 13,95% do total das mercadorias; minério de
ferro não-aglomerado, US$ 984,7 milhões (11,5%); outros produtos
semimanufaturados de ferro e aço, US$ 751,4 milhões (8,8%); outros grãos de soja,
US$ 615,3 milhões (7,2%); e ferro fundido bruto, US$ 589,7 milhões (6,9%). As
MP/PI apresentaram no período estudado um crescimento de 23,6% de um ano para
outro, sendo seu montante, em 2004, US$ 8.561bilhões, contra US$ 6.923 bilhões
de 2003. Outra categoria que apresentou crescimento de 2003 para 2004 foram os
bens de consumo não-duráveis (SeNO), que apresentaram um significante aumento,
cerca de 56,5%, passando suas exportações de US$ 59,9 milhões para US$ 93,7
milhões, e representou 1,07% do total dos portos do ES.

Os principais produtos desta categoria foram o açúcar de cana, US$ 39,1 milhões,
representando 41,7% dos bens de consumo não-duráveis; seguido de roupas de
cama de fibras sintéticas, US$ 14 milhões (15%); café solúvel descafeinado (US$
13,9 milhões), carne bovina congelada, US$ 7 milhões; outras preparações de
cacau US$ 43 milhões' e nozes frescas ou secasUS$ 23 milhões, ., J J , •

Já as exportações de bens de capital (BC) apresentaram uma redução substancial
em 2004; esta categoria reduziu suas vendas em 56,6%, o que provocou um
impacto significatívocomparado aos dos anos anteriores. Os bens decapltal
contabilizaram, em 2004, US$ 5,8 milhões, representando no montante uma
participação de 1,07%.

As principais mercadorias foram: aparelhos de treinamento de vôo em terra, US$ 1,9
milhÕ6s;cadinhos ou colheres de fundição, US$ 602 mil; niveladores, US$ 388 mil; e
conversores elétricos de corrente contínua, US$ 284 mil.

Os bens de consumo duráveis (BCD) também estão entre as categorias de uso que
apresentaram redução em seus valores exportados, em 32,9%, passando de US$
9,2 milhões em 2003 para US$ 6,2 milhões em 2004. Os bens de consumo duráveis
representaram 0,07% do total exportado pelos portos do estado, e seus principais
produtos foram: móveis para quarto de dormir, US$ 2,9 milhões, representando
46,8% do total desta categoria; garrafões, garrafas e frascos, US$ 1,9 milhão
(30,4%); e outros móveis de madeira, US$ 722 mil (14,7%).

O destaque desta categoria de uso foi para os móveis de madeira (móveis para
quarto de dormir), que vêm apresentando crescimento ao longo dos anos. Isto é, de
2001 para 2002 o aumento foi de 282%; de 2002 para 2003 o aumento "foi de
109,5%, e de 2003 para 2004, embora modesto, houve aumento de 21,2%. Em
números absolutos os valores são: de US$ 299 mil em 2001, passaram para US$
1,1 milhão em 2002,US$2,4 ml1hõesem 2003, e fechou o ano de 2004 em US$ 2,9
mHhões. Estes resultados estão apontando parnas potencia~idades do setor
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moveleirocapixaba, que iem se concentrado na região Norte do Espírito Santo. As
empresas estão se especializando cada vez mais no desenvolvimento de produtos
com alta quatrdade e alto valor agregado, resuftando na conquista de vários novos
mercados, principalmente nos parses latino-americanos.

Os principais países de destino foram: Equador, EUA, Emirados Árabes, Espanha,
Moçambique, Irlanda, Líbano, POlônia, Peru, África do Sul, Haiti, Namíbia Porto Rico
e México, além dos de menor varor importado;

E,porüttimo,ascategorias Operações Especiais (OE) tiveram uma queda de 20,1-%
em sua partidpação nas exportações em 20:04 em comparação com 2003. Se em
2003 atingiram o saldo de US$ 67,7 mHhões,_ em 2004 tivefam seu valor reduzido
para US$ 54,1 mHhães. Os principais produtos q:ue figuram nessa categoria: são:
combustfveise lubrificantes para embarcações e aeronaves e outros produtos para
consumo de ,bordo (a~imentação, medicamentos, insumos e serviços internos de
cada embarcação ou aeronave). Esta categoria representou 0,62% do total
exportado pelos. portos. do Espírito Santo em 2004.

2.S.Produtos

Em 2004 os produtos exportados petos portos do estado apresentaram um bom
desernpenho, tendo superado as metas: dos arros õl1te'riores; porém, como já foi
dtado i;lnteriormente, háforteconcentraçãorlas exportações em oommodities.
Baseado :n:i:sso, ·esse ·étu'l"l fato :basiant6 -favorável ao Brasil '6 :6'0 :Espf:rito Santo;
porém, o ftSCO matar que a economia brastleira pode correr é o de ser apenas um
ex~m:tadorde COl7w710fÍities.

1sso significa que, se nos proxrmos anos a pauta de exportação brasileira não
apresentar maior conteúdo tecnbiógico,isl0 é,bensde maior va:ior agregado e
mercados mais dinâmicos, mantendo os· commodities com a maior participação na
pauta, o paí:s corre o risco de ficar na dependência d:o: mercado internacional e sofrer
com suas osdlações.

Um fator importante a ser citado é o aumento da capacidade insta~adadas grandes
empresas de nosso estado, que, aproveitando o aquecimento das economias em
2004, investiram na ampliação e na modernização de seus complexos industriais e
logísticos, propor:cionando,assiffi, maior produtividadeB, .acima de tudo, melhoria da
qualidade de seus produtos, além de ser um diferencial competitivo no mercado
internacionaL Podemos. citar coma exemplo os investimentos que. a Companhia Vale
do Rio Doce realizou em 2004, com o objetivo de melhorar seu sistema .Iogístico_ A
Vale comprou cerca de 1.257 vagões e 6 locomotivas para transporte de minério de
ferro e 12'Iocomotivas e mais 754 vagões para o transporte de ca'rga geral.4

Na anáfise da evofução das exportações nos úftimos anos evidencia-se maior
presença de produtos manufaturados de maior intensidade tecnológica na pauta
exportadora, que traz um diferencial sobre os concorrentes do mesmo setor.

4 ZANDONADI, Denize.Valeinvesfirã US$ 171 milhões. A Gazeta, Vitória, eOjan. 2004.
Vale quer aumentar em 40% as vendas para orientais. A :Gazeta, Vitória, 22 mai.2004.
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Com base nisso, destacamos as exportações de BC, BCD, BeND, que ao longo dos
anos vem gradativamente aumentando seus valores exportados.

Os principais produtos exportados em 2004 foram: o minério de ferro aglomerado;
pasta qufmica de madeira, minério de ferro não-aglomerado, semimanufaturadbs de
ferro e .açoe.grãos de soja triturados.

Em primeiro lugar nas exportações dos portos do Esptrita Santa ficou o minério de
ferro aglomerado {US$ 1:.477 mHrtão};. sua participação: foi de 1:6,S.ojo do total· das
exportaçãesdoano. 'Uma das poss+veiscausas deste resultado é a retomada do
crescimento econômico ·mundial,puxadope~os principais países compradores de
minério de ferro e de produtos siderúrgicos (EUA, China e Japão), que utilizam estes
insumos como base para sua indústria de transformação. A isso acrescenta-se que a
alta qualidade do minério brasiJeiroe ,8 faJta deofertantes jnternacionajs têm
favorecido o fechamento de contratos de Jongoprazo com os principais compradores
desta matéria-prima.5

Em 2004 este produto apresentou um crescimento de 33,7% no faturamento e
aumento de 12,5% no volume comercializado em relação ao ano anterior. Dentre os
principais mercados consumidores do produto destaca-se a China, maior comprador
em 2004, com participação de 19,8% no total exportado de minério de ferro
aglomerado peros portos do estado. As exportações para a China em 2004
apresentaram crescimento de 26,2%, passando -de US$ 231,1 milhões em 2003
paraUS$ 291,7 milhões em 2004. Todos os principais pefses compradores
apresentaram aumento em suas compras. São etes: Itália (3;2%), Alemanha
(63,3%}, Egito (44,4%», Argentina (47,3:o/o}, Japão {54,3%}, Coréia do Sul: (.2ü,S:0/o),
EUA (11 ,5%j e ArábiaSaudita ('93,9%).

A pastaqufmica de madeira (celulose) exportada petas portos do Esphito Santa foi a
segundo prooúto' mais comercializadO: em t-ermos d.e' 'vwores; as exportações da
celulose atingiram US$ 1.194 milhão, o que representa uma participação de 13,7%
no fotaldos portos do estado em 2004. Porém, esse resultado foi ·inferior ao
alcançado em 2003 (R$1.287 milhão}, em 7,2%.

A Aracruz Celulose possui operaçães nos estados do Espírito Santo, Bahia, Minas
Gerais e .Rio Grande do Sul, e é .a maio.r produtora mundjal de celulose branqueada
de eucalipto. Utiliza exclusivamente plantios de eucalipto para produzir celulose de
fibra curta de alta qualidade, empregada na fabricação de ampla 9ama de produtos
de consumo, incluindo papéis sanitários de primeira linha, papéis de imprimir e
escrever de qualidade superior e papéis especiais de alto valor agregado.

Em 2004· a empresa fechou o ano com lucro Ifquido de R$ 1.068 mflhão. Sua
produção foi de 2',5 milhões de toneladas de celulose no ano e vendeu 2',45 mHhões
de toneladas -11%e 140/0 acima·de 2003, respectivamente.

Segundo relatório de resultadas de 2004 divulgado pela Aracruz Celulose, na
mercado de ce1tl:lose· essa empresa apresentD:'ú aumento de produção e: da v6fldas
em todos os mercados. O mercado asiático continuou a apresentar crescimento e

5 Vale abastecerá a China Steel até 2011, A Gazeta, Vitória, 25 abr, 2004.
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fechou· o ano com 21% do mercado de celúlose, "No mercado europeu, apesar dos
.mpactos negativos ·da valorização do euro, a demanda de pape:lestácrescendo,
representado 41% do mercado de celulose. 6

Os principiaispaísBscensumidores tle celutosesãoasEUA, com 26,2% do íDtal,
Países Baixos -(21,4%), China -(11J%)., Bé~gica {1D,7%}, Japão {B,6%}., Uália (7.,5%).,
entre outros.

o minério de ferro não aglomerado participou em 11,3% das exportações dos portos
do Espirito Santo, alcançando um valor de US$984,7 milhões. o aumento da
participação deste produto em 2004 corresponde a 20, 1% em relação ao ano
anteri.or e também apresentou tOr t % no volume_ A China, seu mai.or comprador,
aumentou em 10,1% seus pedidos; a Alemanha, 41,6%; a França, 44,2%.; a Bélgica,
55,4%; e o Bahrein, 42,2%.

As exportações de semimanufaturados de ferro e aço, em 2004, ao contrário de
2003, apresentaram o significativo aumento de tô,7o/o-. Pois em 2003 as principais
economias apresentavam uma forte recessão econômica que estava atingindo todo
o mundo, provocando, :assim, a :redução ·das compras dos principais .insumos para
as indústrias. globais. Devido a estes fatores, as empresas foram obrtgadas a
postergar suas cOI'npras para o ano de 211i14, e isso aconteceu como previsto. Em
2004, {} setor siderúrgico apresentou um "forte aumento "em suas vendas,causado
pela escassez de aço em escala mundial. Os EUA, grande consumidor de produtos
siderúrgicos brasileiros, aumentou suas cumpras em 54,7%, atrngindo R$ 265,2
m~lhôes, somente para este produto..

Os principais compradores do -aço capixaba .que aumentaram suas compras em
2004 em relação a 2003 foram: Coréia do Sul (14,2%», Canadá (l05,8%), China
(1,2)%, Tailândia (45,70/6), ~tália(9'O,5%) e Alemann-a (56;20/0).

Outramercactofiadegrande vBlorexpDrtadopelosportosforam os grãDs deseja,
mes:m:o triturad:Os, :que se:maram tlS$ 615,3 milhões n:o t:otal do ano de 2:004.
Comparado- ao do ano de 2003 o valor das exportações em 2004 foi 67,8% maror.

Os principais mercados consumidores de grãos de soJa são: Paises Baixos {43,4%
do total exportado}, Espanha (16,1 %},Alemanha {12,8~/o}, Estados Un~dos {10,8%},
Itália (8,7%), Portugal (4%), México {2,3%}, Japão (1,8%), entre outros de menor
partidpação.

2.'3.4 Exportação dos portos por países de destino

o aumento da corrente de comércio mundial nos últimos anos tem proporcionado
aos países estimulo. ao comérc'ro rntemaciana~. O: mercado· extemo tem se mostrado
bastante atrativo aos negóctos,sendo estes beneficiados pelo aumento das
tecnologias voltadas principalmen.te para :as áreas de :te~ecomllnicações,que são de
extrema importância para diminuir as distâncias entre as' empresas deste segmento.
Há alguns aflOS, o' comércio int-ernaciooa+ era apenas praticado pelos países ricos e

6 Resultados de 2004: Quarto Trimestre. Aracruz Celulose .[on-line], Rio de Janeiro, jan. 2005.
Disponível: <http://www.aracruz.com.br/sharedlr.i/4q2004release_brgaap.pdf>. Acesso em: jan.200S.
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por grandes empresas, através de suas filiais, entre outras que conseguiam captar
oogóciosforade seus países. Porém, como passar dos anos, essa realidade mudou
e o número de empresas, sendo etasgrandes, médias, pequenas e micro que fazem
negócios no mundo globalizado é incalculável:.

Outro ponto a se destacar é quanto -às vantagens competitivas de c.ada paIs que usa
esta estratégia para alcançar novos mercados e vender aquilo que se produz de
melhor e com custo reduzido. Essa estratégia pode ser muito utilizada quando o país
passa por períodos de recessão, pois a maior parte da produ:ção passa a ser
oferecida ao mercado -externo.

Devido a esses fatores tecnológicos, juntamente com uma cultura exportadora, é
poss}vel· constatar O' quanto é importante a diversifICação dos mercados
consumidores. Pois o país pode vender seus produtos tanto para a América do
Norte, quanto para a América do Sul, Asia, Europa, etc. E esses resultadossâo
possíveis de serem detectados no comércio internacional dos portos do Espírito
Santa. A partir da anáLise. da exportação dos partas. capixabas. por pa.íses. de destinar
em 2004, é possIve! observar que houve melhor desempenho nas vendas para os
principais países compradores das mercadorias dos portos capixabas. Verificamos
que em 2004 as vendas para os EUA cresceram 32,8% (em 2003, US$ US$ 1.368
milhões; já em 2004, US$ 1.816 milhão), e sua participação no total exportado pelos
portos foi de 20,8%.

Também foi constatado um aumento no número de parceiros comerciais em 2004, e
os produtos dos portos em 2003 foram para 122 países. Já em 2004, nossos
produtos foram para 125 países, demonstrando com isso um bom trabalho das
empresas brasIleiras no comércIo exterior mundial.

Como.em.2003, em 2004 a China continuou sendo.umdos grandes compradores de
produtos brasileiros. Ela esteve presente de forma significativa: no comércio
internacional capixaba; em 2002 suas compras atingiram US$ 514,:8 milhões, em
2003, HS:$ 967,4 milhões; ·e ~aofinal floano de 2004, HS$945,B -milhões.

Apesar da redução de suas compras em 2,2% no varar exportado, a China manteve
sua posição no ranking, ficando como o segundo paí:s que mais compra d:os portos
do Espírito Santo. Outro mercado tradicional é a Hclanda, de US$ 731,6milhôes
:para :US$ :8:09,7 milhões(aumerrtode1D,7%)~a Coréia do Sul ·aumentou 18,:05%,
passando de US$ 392,3 mHhães para 463,.t mHhães, e a Alemanha aumemou
32,3%., passaf1do' de· US$ 329-,7 rrJJhões para US$ 436 mHl:1ões.

o resultado deste ano é bastante diferenciado dados anos ameriores, pois houve
umorescimento significativo das vendas para mercados não tradicionais, de menor
partidpação na pauta exportadora, além do aumento das vendas para os países
asiátrcos, significando a retomada: das atividades econômicas destes países.

Os principais países aos quais desfinaram-se os maiores percentuais em valor das
exportações em 2004 foram: Estados 'Unidos (20,'8%), China (tO,8%), Países Baixos
(Holanda) (9,3%), Coréia do Sul (5,3%}, Alemanha (5%), ttáHa (4,9%) e Japão
(4,2%).
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·2.3.5 Blocos econômicos

A fim de ter maior poder de negociação e obter melhores oportunidades, os países
de uma mesma região geográfrca se unem para formar os chamados blocos
econômicos, pocIBndo também ser classificados de conglomerados.

Os principais blocos econômicos que fazem comércio com os portos capixabas e
para onde se destinaram as· maiores exportações· dos portos foram· (em- ordem
decrescente de valor): Organização de Gooperaçãoparao Desenvolvimento
Econ-ôm~GO - -OCDE {US$ .5.B44 rrüHwes}, Gr.upo dos 8 -Q-8 {US$ 3.585 milhões},
Área de Livre Comércio das Américas - ALCA - 'US$ 2.870 milhões), UniãO.
Européia - UE - (US$ 2.524 milh.ões),. Ásia - exclusive Oriente Média (US$ 2-495
milhões), Acordo de Livre Comércio da América do Norte - NAFTA - (US$ 2.194
milhões), EUA - inclusive Porto Rico, (US$ 1.819 milhões), Tigres Asiáticos (US$
791 milhões), entre outros.

Destaca-se que alguns países podem fazer parte de mais de um bloco, por isso a
soma dos blocos será superior à soma de todos os países pertencentes a esses
blocos.

2A·rmportação

2.4.1Importa-ções.dos portos do.Espirito Santo

As importações das portas do Espfrito Santo fecharam a ano de 2004 com um total
iff'rportado da US$ 3,2 bilhões, apresentando' um ci"esdmentn em: i"e1ação' ao' ano' de'
2003 {1lS$ 2,5 'bilhões} de 25,3%. O artode 2004 foi umanooastante favorável às
importaçõesestadl::lais, assim ,como também :para as ,importações brasileiras.

As importações brasileiras em 2004 apresentaram crescimento recorde neste ano,
atingindo 3'ac/6 em rei'ação a 2003. Bem diferente do- ocorrido nos anos anteriores,
quando o crescímentofoi írris-ório ou até houve decréscimo de um .perfodoparao
.outro.

Em2004, as importações brasileiras atcançaram US$ 62.781 milhões, contra os US$
48.29t mHhões de 2003, justificando o crescimento de 3~J%· aicançado de um ano
para o outro. A resposta para estes resu'ltadosestá na conjuntura nacional ena
irrtemacional. A rec-essão :lTrundialocolTidaem 2003 provocou arecluçãodas
compras externas, a que projetou as compras para a ano de 2004, consumindo,
asstm, os iflSU:l'T:1:OS que estavam em estoque- ou simplesmente reduzif'ldo: suas
produções. Outro fator que +nfluendouesseaumento foi a cretomada do orescimento
dafRdústria amerfcana,que ·impulsiona {~ restante do mundo a comprar e a vender,
além, da China, que é um grande parceiro comercial do Brasil.

As importações pelos portos do estado têm grande importância para o
desenvolvimento econômico local e também para a economia brasileira., pois 5" 15%
do total impo.rtado pelo. Brasil passa pelos portos capixabas, o que coloca os portos
do Espírito Santo na 6° colocação das importações efetuadas pelas unidades da
Federação em termos de valores.
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Com o auxílio do Fundo para o Desenvdtvimento das Atividades Portuárias (Fundap)
o Espírito Santo compete com os grandes esta<:ios importadores, devido ao incentivo
proporcionado por esse fundo, que estimula empresas de outros estados a
buscarem beneficios e a se instalarem no estado ou contratarem empresas
fundapeanasparnefetuarem suas importações. Uma realidade a ser constatada é
'que a mator :parte :das :importaçõesefatüadas :patos :portos capixabas :náo se :destina
às empresas capixabas; cerca de 90% do total importado tem como destino outros
estados, como São Pa'd~O, Rio de J-afleifO, MJ.nas GeraJ.s, Bahia, efltre outros.

Parte das importações que permanecem no estado 10rna-seinsumos para a
produção, ou tem.participação na produção de.mercadorias que irão ser exportadas
depois de finalizadas ou de receberem algum valor agregado (draw backJ.

2.4.2 Transporte lntémaclonaldecarga ·aérea

o comércio intemadonat realizado pelo aeroporto de Vitória vem crescendo de
+. a -·..·hs+-.~nc:·a'- '"",.. .,.. -n'··..:to Sa·nt·,.. I·n·:'...:·ad·.... e....... ..,..·"'A"'· · :'W'l'porta''''o-e~ de' n,-·-I,.;"'o-1" "'""" . ::>U.... l'Q·· . I +"'V' 1:.::>",,-1-1+ ' ' ''v'. I·· 1",1 'v' - ,.,.,. LUu-L, c.;v,· !Til' .. ,. li- '::> ' .. ""VU'ul"::>'

de .afto valor .agregado,hoj-e n transporte de carga BstáS-e rlifundindn -e ocupando
·seu 'espaçonafogTsticado :astaOO.

Iniciadas recentemente, as exportações pero aeroporto têm trdo uma boa aceitação
por parte do empresariado capixaba, pois antes era necessário I'evar os produtos
para.outrosestad-os, como Rio de Janeiro e Bahia (Salvador), para tomarem seus
destinos. Hoj:e, areahdade ébe:m diferente, os proabiores defrl1tas,especificame:nte
de mamão, estão cada vez mais utilizando deste modal para escoar suas produções.

o aeroporto de Vitória conta com três vôos semanais operados pela Varig Log, que
chegam ao -estadoprovenieAtes de Miami, nos Estados Unidos. No seu retomo a
aeronave leva as mercadorias até o centro de distribuição, em São Paulo; essas
mercadorias posteriormente são enviadas aos pa[ses. de destino. .Além da Varig
Log, a Lan Chile também opera com dois vôos semanais, através de parceria com o
grupo OtoAndrade7

•

A· movrmentação de cargas importadas pero aeroporto apresentou um crescimento
subsfandaí em 2004. De 2003 para 2004 as importações peio aeroporto foram
69,4% maiores, atingindo o montante de US$ 467,2 mil em 2ü04.Jáem 20'03
chegaram :à :cifra :de US$ 27:5,7 mil,representando llmCr6sdme:nto de 17,6% de
2002: para 2.003..

As principaisimportaçães doES pelo aeroporto são 'equipamentos de tecnologia e
de alto valor agregado,oomo equiparneAtosde~nformática,telecornuAicações, dne
e vídeo, partes e peças de maquinários, jóias, equipamentos médicos,
me.dicamentos" dentre oLltros dos mais dl.versos, tipos.

7 A Tribuna. Corredor de Exportação, Vitória, fev. 2005. SLlplemento e~pecial.
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2.4.3 Novo aeroporto

A obra for ticrtada no começo do ano; está em fase rnrei'al e deverá ser conduídaem
cerca de três anos. O nO\fO aeroporto de V~tória será construído ao lado do atual,
com novainfra-esírutura. O empreendimento inclui a construção rle ftovoterminal de
passageiros, sistema 'deacessos viários, :estacionamer'lID :de ve,tculos, pátio de
aeronaves, segunda pista de pouso e decolagem, torre de controle e seção contra
incêm:Ho.

As obras vão gerar quase 5 mil empregos diretos e indiretos, eo novo aeroporto,
quandoconciuído, deverá gerar 1'6 miiempregos dir-etos e indiretos. o Governo
Federal e a thfraero; em parceria com o Governo d'o .Espírito Santo e a Prefeitura de
Vitória, investem para CfIJe a estado tenha um aeroporto capaz de atender às
demandasdareglão.

o atual aeroporto de Vitória está saturado. Tem capaddade' para 56ú mil
passageims ao- ano e recebe 1,2 milhão- de p-aSsag~FOS'por ano; O novo- complexo­
aeroportuário terá capacidade para atender a mais de 2, 1miJhôes de passageiros
por .anO,Gom todo ,o Gonforto. As seis pontes -de .embarque,permitirão.aacesso dir.eto
às aeronaves.

Com a.construção da segunda p.ista, de 2.416 metros, o aeroporto 1erácapacjdade
para atender a .producão industrial do Espírito Santo. E desviará o ruído das áreas· -..... '-,

de população. O terminal de cargas do aeroporto de Vitória é um dos que mais
cresce no país, tendo movimentado mais de 5~T mil toneladas de carga em 2004.

o Governo do Espírito Santo será o responsável pelas obras da nova via de acesso
ao aeroporto, que fará interferências na Av. Adaiberto Simão Nader.

As características do novo aeroporto de Vitória são:

.. Capacidade para 2,1 milhões de passageiros/ano;
• Capacidade para 826passageiros1horanos momentos de pico;
• 26;578 metros- quadrados de área construída;
.. Segunda pista com 2,4t6 metros;
-. Prolongamento da pistaatual·de1.T50·para 2;OSOmetros;
• 153 pontos comerciais;
.. Capacidade de operação simultânea de oito aeronaves;
.. Seis pontes de embarque;
• Estacionamento com mil vagas.

A expansão do aeroporto de Vitória irá tomá-to ainda mais competitivo para .cargas
; Á--~na""'~- :_. m - "Á:J':'-_.~,....._ de' .....- .... g-~---d= n~,..,."";~I, de :·n-"-rm-t'"'<d-.I j·d--de··InL~I· .. r ljiUI,I.aI~, 00.. a ULlHLo'3"""'v . ~t:U, ·1'01·1·..,. l"'VLi5l,Ij'O'I' . . 1-I!·L~lvOI a >

proximidade de.portos, ferrovias e rodovias. 8

8 EMPRESA BRASILEIRA DE INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA - INFRAERO. Disponível:
<http://W-WW.infraero.gov.br/impr_notLprev.php7ni=649&menuid=impr>. Acesso em: 22 fev. 2005.
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2.4.2 lmportações dos portos por categoTias de uso

Do mesmo modo que foram realizados estudos por categorras de uso para as
exportações dos portos, também. utPFiza:rrro'S esta: cla&-ificaçãu para: as importações;
pois é de grnndernteresse obtermos dados que nos auxiliem nos estudos do
desempenho das irnportaçõ.es :eqü:e nos :permita identificar :Duhtel:d:e agregação de
valor dos produtos provenientes do extertor.

Destacamos o crescimento das importaçãesdos portos do Espírito Santo devido
principalmente à r.et.omada do cresciment.o6corlÔmico .ocorrido no ano de 2004.

o baixo desempenho das· importaçÕes em 2003 foi provocado por diversos fatores
externos, como a guerra do kaque e a recessão nas grandes economias muncHais.
Essas economias passaram a comprar menos, levando, assim, nossas indústrias a
tarnbémreduzir suas \tendas, forçando llma -d:i:tTrinuição das compras de insumos
importados para a produção. Isso resuftou em queda nas: compras externas e
redtlçãü dos estoques de insumos. Porém, essa realidade ficou para trás, e o·
resultado deste longo período de restrições comerdais foi um forte aumentadas
compras -extemasem todas ascat-egorias -de -uso,conforffi8 se vê ·rla tabela abaixo.

Tabela A - lmportações- dos portos do Estado do Espírito Santo por categoria
de uso - 200-3/2004

Matérias-primas e produtos intermediários

Bens decapitai

Conibustív-eise lubrificantes

Bens de consumo duráveis

Bens de consumo não dürávei's

Tota1
.Fnnte:MDICIALICEWEB
Elaboração: IPES/Coordenação de Economia e Desenvolvimento.

1.053.924

618.942

518.8'85

2D4.547

176.460

.:2.~I2.I~7

40,96

.24,06

20,17

7,95

6,86

:tOO

1.268.645

84D.602

6'3'9.615

289.3a4

186.030

3.2:24:21~

39,35

26,07

19,84

8,98

5,77

1'00

Na análise das importações por categorias de uso, registrou-se crescimento nas
seguintes categorias: matérias-primas e produtos intermediários (2'0,4%), sendo esta
a categoria com maior participação nas importações dos portos do estado,
participando G011139,3% do total importado. :Em segundo lugar estão os be:nsde
capital,. com crescimento de 35,8% em 2004, e no montante representou 26,07% do
total tmportadO'.

As compras de combustíveis e lubrificantes cresceram 23,3% de 2003 para 2004, e
sua participação no montant-e totai foi de 19,:8%.

As categorias de uso que apresentaram menor participação entre 2004 e 2003
foram: os bens de consumo duráveis (9%} e os bens de consumo não-duráveis, com
5,8%. E seu crescimento fui I respectivamente: 41 ,5% e 5,4%.



22

Ao identificarmos e analisarmos as principais mercadorias de cada categoria .de uso
constatamos o seguinte resultado:

Dentro das matérias-primas e produtos intermediários, as principais mercadorias
foram os cátod'os de cobre refinado, ci'Oreto de potássio, cátodo de nfqueí não
Itgado, malte não torrado, fio texturizado de poliésteres, fios de cobre refinado, trigo
e pneus para ônibus e caminhões.

Nos bens de capital, as mercadorias de maior valor importado em 2004 foram os
terminais portáteis de tetefonia celular, veículos automóveis com motor a d:iesel',
locomotivas diesel-elétricas, condensador fixo para Jinhaelétrica, trilhos de aço linear
edumpers para transporteo:emercadorias.

Já na categoria operações especiais/combustíveis e lubrificantes, as pnncrpais
mercadorias foram: outras hulhas em pó não agl:omeradas, coques de huíha (de
hnhitaou turfa),hulhas antrácitasem. pó não aglomeradas, outras gasolinas e óleo
diese!.

Nos bens de consumo duráveis, a maior movimentação está por conta dos
automóveis com motor de expiosão, automóveis com motor diesel: e aparelhos
videofônicosde.gravação/reprodução.

Nos bens de consumo não-duráveis, as maiores importações foram de vinho, mosto
de· Uv~8, ágüa'-de--co1Ôf'd:8, azeite de- oliva refinado, leite integral eti'l pó, creme de
beleza, creme nutritivo e loção tônica.

2.4~3 Importações- dos- portos por países fornecedores

Em 2004, diferentemente dos anos anteriores, houve crescimento nos valores
importados de 25,3% para -as comprasex:ternasem relação à maioria dos países
com retações c.omerciais com o estado.

Em destaque estão os Estados Unidos, pois foi o país que obteve o maior valor
comercializado em 2004 (US$ 597,2 milhões), e sua partioipação foice 181 5% do
total importado, apresentando um crescimento de 42,1% nas vendas para os portos
capixabas. em relação a 2003·. Em seglJ-nÓO lugar ficou a Ch.ina, com 13-,1.% das
compras internas, apresentando um aumento de 44,6% no valor importado,
passando de US$ 292,4 milhões para US$ 422,.9 .milhões.

Outro destaque foi a Austrália, com aumento de 62,2% no seu total vendido para o
Espfrifo Santo, alcançand'O ÜS$ 195,9: milhões.

Outros pafses tiveram menor participação, como é o caso do Japão,6% (US$ 194;6
milhões); A.emanha, 5,'3% {US$ 171,5 milhões); Argentina, 5,2:% (US$ 1:ô6,8
mHhões): Rússia, 4,2% (US$ 135,4 milhões); Chile, 4,1% (US$ 131,9 milhões);
Core' :."", d'o S.. ·.I· 3' 2.0/ lL 1·C'0 ... "'.... ""'m"j1h'':"es)- e OiJt,.,...~ c'om- me--o'-es ...""IOI'"=~·'. le-. UI,', 10 ~u~ IV I·, ( .. ··1· v· "', -" Iv'::>, ····11· 1· '1",,·1· ··v~·.
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Os destaques em relação -aos países estão para os EUA e China, eos Estados
Unidos aumentaram sua participação nasimportaçães de 16,3% para 1'8,5%,
passando de US$ 420,2 milhões para US$ 597,2 milhões, respectivamente.

A China, por sua vez, continuou apresentando sinais de crescimento em suas
vendas :para 'os :p.o.rtos capixabas; apr,esentou crescimento -de 11,4% 'em 2003, para
2004, mantendo uma segunda co~ocação no tota~ gefa~ dos pafses. Dentre os
prinôpais produtos importados pela China· estão os roques de hu~ha de linhita ou de
turfa (US$ 53,3 milhões), os tecidos de filamentos de poliéster não texturizado (US$
19,.6 mi!hões},outr:osapare~hos videofón~cos de gravação/reprodução (US$ 18,7
milhões), hulhas antrácitas não aglomeradas (US$ 16,6 milhões), terminais portáteis
de telefonia celular (US$ 16,2 milhões), vagões abertos com paredes fixas para vias
férreas (US$ 12,7 milhões),
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